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'do Partido Republicano que tais \ la ao contato de urna folha de 'caUChOUC.,! nesta cidade, com sacos ás costas, sua uni-

I processos fossem bem recebidos', Além disso �stá provado qu�. o caoutchouc ca .mobilia, se� t�o amigó onde possam ,
'

,

Pelo paiz? Nãopodia ser. Tais pro- per!llanece mtato anos e anos de�uro dos ab.rlgarem-�a,. al vao de levada pelos pas-
"J' O'H' N', F· L'A'XM'.A'�N.'. tecidos. seIos da Avemda Central, olhando espanta-

_
,cessos eram b�ns, noutros temeos, . Entre os casos que expõe: o' dr. Delbet, dos para lodos os predios. como se isto fos-

para terem efeito no paço, servidos figuram os seguimes : J se um assombro! ••. ,

por intrigas da côrte: Hoje pódern Quiz utilisar o caoutchouc em uma ope- C I
-

T d
-

t emigra'Falando de elei¢õe�, dissernos ] ter influido, em algum espirito fra- ração�om� orgão de desahm�nto. Depois 'p'araon� uB�;�i1 �sqaue�e g�n �eí�� ditado:
David em França como pintor, John

-aue.o facto de um partido ter ex-er- 'co que devesse reprová-los mas só de haver dissecado .um !end�o �xtenso.r. lI.T t d luz é Flaxman em Inglaterra como escritor, eis,
"1_

"

"

_ ,
"

•• ,'. completamente aderido a prime.ra Ialarí- ne,!, U o que U{ e ouro.
v'· sem contestação, ós dois verdadeiros fa-cido O poder nao e uma vantagem: �e�eram nOJ� �o pal�, ,so desacre -

ge. interpoz uma cklgada f��a 'de. caout- ,. O (al loqlle ...ito
.

chos que iluminararn, guiaram e guiarão
como afirmou o sr. Camacho ..Real . ditaram a politica que deles se ser� chouc entre o Q�SO e o tendão. Este recu-

.

"

.Ó: " ;. para-co futuro as escolas modernas Ingle-
mente, não é. Em regr�, governar viu.Ha em Portugal,' sem duvida.¡ perou a normelidade das suas funções. Cont!!)�_a a, tra�er a I�me as q;lals c,urI_?-. zai e franceza,
é descontentar, é perder pr-estigio .

campo para um partido republicano Ha oito mezes que o operado está bem s�s OPIOl.O�S o mqueptod ,que o. alcorao .A estrad�, 3eg!lida por estes. mestres"
I 'd d A

.

_
"

-

"

r e nem sequer sabe q'''e tem caouchouc evoluclo,n,lsta se t�mb_rou e arran,Jar ácer- cuto nome ja mais perecerá com os mo
e.popu ari a e. cresce que, se as. .conservador. Talvez ate se possa d. .

" O'
y

,_ '-

lh d: ca da lei-da separaçao, ,
,

I' ,

,-

51 d "... . .'

'd
. . t:ntro ao corpo. clrurglao nao o Isse. . '

'

,
numentos da sua arte, são assgs largasm slice. e ser;npre, a regra � mais constítuir u� part! o.mais radical Depois, num caso de enorme hernia do Ha .dlas, coube a. vez ao. coronel de m- para que os artistas de espirito bem for-

verdadeira após��a.rey�Iuçao q.u.e que o Partido Republicano Portu- intestino, Q dr. Deibet refez a parede ob, fantaria e deputado, ,sr. SI�as M�chado. mado e de consciencia pura possam per­
transformou as mstiturçôes politi- guez. Mas nem o sr. Camacho nem dominaI destruida com urna lamina de q�e, �ntre outras, disse estas "COISas su- corre-las, não as perdendo de vista no

cas. O Partido Republica!lO•.nas O sr. Almeida teem sabido conquis .. cá,!ut�houc de 7 centimetro� de_compri. blimes: caso de se perderem. '

suaslutas contra a monarquia.cnou, tar as correntes da opinião que po- �rtm�nto e 5 de largura; A hg!ç�o fez-se «Ell, em materia religiosa ·e-���U:0 em ab", O pintor dos Horados e dos Brutus

Iozi t
.

it b: ti di
. " ,

O
sem-o menor mdlclo efe Irrltaca0. soluto com o Partido Evolucionista_ fez receção ao grande artista, que éonce-

ogl.came� e, um eSplrt o com � 1- lam {)r�amsar esses partldos.. O operado está pel'feitarri;nte curado E' o progra.ma que ,me satisfaz, porgue f
bêra .tão genialmente o�Dante, Hésiodo

vo que, I�pla�tada a Repubhca, sr. Almeida, pretendendo conqUls- com a sua pel� 'de ca()ulchourJ no ventre. fusto, tolerante, Po"ç,i!iqador¡ (ó s'ublinhádo ê e Homero. Mas, se acreditarmps no bio-.
não se extJn�ulU de todo. Acre�ce t�r as boas graças do advogado A comunicasão do .dr. De_I:�et causou nosso). grafo'de Flaxman, este rnostrOt¥certa re-

·qtl.e a R.epubltc,a tomou p�ra:. com o Pm�o Coelho e ao mesmo tempo grand.e sensaça<;> nos clrcul�s,crentlficos. Como se compreende que isto (o subli- pugnanda por David; taes são as fraque-
d .

'

, ,

b d d)' ,,' b zas do espirito humano.
PalZ lversos ,:ompromlssos qu.e as 'SImpatias d,os s, indicaiistas', o sr. .. ,.·az e aÔlôr.

' �,

n 1) o é ele seja uma �eparação em eo-
O-

..

db'
.' proprio David odiava cruelmente os

naturalmente nao se podem sa�ls- Camacho, querendo captar os pro- Pi!1rece que él' questão dQ home "ule,
lendi a, com as cultuaes, com o enepJacI- antigos academicos francezes. Não' admi-

fazer, t.odos, �e pr?rtto. O Par�ldo prietarios mas mo�trando um gran- que tanto tem apaixonado os patriotas in.,
to e com tanlas outras coisas'!', ,I' ,)

ra pois encontrar Flaxman puàico e. mui­

'ftepubhcanó !lao Sal!} enfraquecido, de desdem por toda a ge.nte qu� glezes e irlao.deiés, v�e'dar �omq conse- 'Ora aqui está um parecer que fiea tão to intimidado deante do grande�ami'go de­
mas fortatecldo, do poder, porque não 'é inteletual,. teem vivido sem- quencia imediata urna, guerra civil entre bem ao, sr.. Simas Machado como ficaria MaFat.·

.

r cd b aqueles dois povos. ao sr. ,pa�riarca. Se os dois mestr�s se tivessem julaadocons.eg�lu r.ea lsar u.m� gt'��' ��o . ra pre n� inc�eren7ia, n� contradição Não ha du"ida que a humanidade atra- segundo os sentimentos nascidvs' dao sua
patrlotlca, c�mo fOiO eqUlhbrto das e na mepcla. E por ISSO que eles ves¡;a atualmente umâ das suas mais agu- ..

Um gato �rte certamente, 'teriam, desde essa epo-finanças naclon�ls,. � se mantev� procuram a opinião e a nã6 encon'- das crises de' ... paz e amôr, como diria Segundo os grandes circulatorios, Kro. ca (o tratado de Amiens foi assinado em

fit:l aos s,eus pr!nClplps democratl- tram; é p<;lr isso que querem :votos. O-'·sr. Antonio' José ,àe Almeida I ; mi", gato favorito de Hen'rique Roche- 25 de março de 1802), decI'arado a alian-
cos. Ter� perdldo,'.' por ventura, a mas não encontram. el.eitores que Carvalbo moost,uoso fot, mdrreu dez dias depois do dono. ça.bem cimentada entre doi,s grandes po-

- d I 1 t h d
" , Nunca o celebre poleml'sta se separava vos, feitos para,s,e, ,est,im,arem_, "cooperaçao e a guns e emen os I os eem. Os umontstas dizem O Cabeceirellse participava hum dos '

,

q,ue supunh.am que ele p.od.esse ser ho)' e que, se o Partido Republican.o seus ultimas numeros, aos seus leitores
desse animal. Viajava com ele, fosse pa- ! Não-foi assim. Flaxman .fez qua.si tan-

d 'U f' 'd
'

lh
ra onde fosse. E onde quer que Roche- to, c, a�<:> de �avid como de Napoleão, a

uma_ especle e cooperativa; ter- não tem. tlm cQmpet�dor, a culpa que em 8z 01 arranca °fuml cdarva'. o que fort estIvesse; Kromir era de qualquer quem recusou ser apresentado como ar-
se-hao afastado dele elementos que é dos evolucionistas. E' tanto ,dos carregou o carros, não a an o ná rama- modo o donol da ,Càsa. tista inglez. '

.

I c gem de tão mons'truosa' arvore;
.

não querIam .que e e,losse um par- ; evolucionistas como dos unionistas. Pode aceitar-se como verdadeira tal in-
Desde que deixou de ver o homem ado- Estas pequenas miserias da vida dos

tido de.ordem; mas, em larg� com- Uns e outros, perturbados "pela formação?.:
'

���ri� :e�e����li!��!:n���.no. �ais. homens- celebres não devern'impedir os

pen.saçao, che_garam-Ih,e ffi_Ultas e

I ambição epelo odio,Jnão teem sa. Talvez, especialmente se Uz,pertenc� , ,que se ocupam deles, de lhes render to-

l d d d d á A
'

d d' ,O po.bre ammal."vagueava afluo pelos da a justiça de que são dignos: é o qu,e .�va.lOsas a esoes, e CI a a?s que, bido viver dentro da Rep.,ubliéa Por- d
mertca, on e q�a�1 sempre no� veem

compartimentos da' casa procurando, sem faremos'
"

_.....-_.,...-<-"...- �,�

aClm.a. de tudo, quere.m v.er bem" tugueza como organl'sm"oC! capazes
essas e outras, notl\Cla� que nos elxam duvl'da o dono e soltando re'nAtl'':¡A\; ':"'ei--- .

' :--:'f:-l�� d�{'ni'-T'-:-·'� "

.
'" de olhos espantados!

. .' .,,',' 'j;c , "-, .,4,::""� "t'-"', ':r" -;Ir.' Vamos. a ar a VIda de Flaxman, queadmlOlstrado O se';! palz. Tlve�se o de exercer o gov�'rno_ Uns e ou- 'Entretanto, a �\lrpl'�za �m-Aa�>aS-stnP'1 :;uife!i-. >=;""!_-
"

��-:-t I'" r _

o ,!:?!posztory cgarts tâo be� 'nos deu a

gove.rn.O do Partido R�publ.lcano tros na-o 'teem tra'b,cal,hadlln "sena�'o'
," d'fi '1"�

c' - .' l.; _

ecusava �e a �CC;I ar qu� quer � Im.en conhecer.
_

,"'J tOs e I CI para nos, f�gO q�e !los recor
to; nem agua bebIa. E a dor que mtelra-

adm,lUlstrado ,mal a na�ao, tlvesse 'para o proprio clescredito, prejudi- demos desta quadra do maIs JOCOSO dos
mente o' possuiu, sem cessar o alanceava,' Extrairemos desse periodieo os princi-

atr�lçoado O' s�u prog�ama, e te�- cando tambem, infelizmente a Re- poeta.s portuguezes, enaltecendo a mon,s- e dia a dia o ía definhando prostando-o pa�s traços da sua curiosa noticia, reser- -

se-la desacr�dltado. Amd� que tl- n1!lblica.
' 'truosldade de uns sawatos: I

afinal. '. vando-nos'l o papd de apreciador de um

vesse distribUIdo largos favôres por ,l":,
'

.

Eram dez 'juntas de bois Na decima m�nhã do seu desespero grande. talento· que, estamos certos, não
E d I

.

I'd" ,

J' fi tem em Inglaterra tanta fama como em

amI'go's, na-o ficarI'a Dorte. porque
'

aque es mais se etos Kromil' eltou-se a um canto e a I' cou
P

, ,

IA pucharerri ossapatos'. ans, espeCIa �ente entre os artistas.
t

.

d l' d U t'd ('AI\T,CIONEloO DO P O' E ate morrer. , ,

se ena esmora Isa o. m par 1 o "",., ., J' O.V .

' os sapatos qUietus... Ora aqui está um gato co� mais no-
.

John Flaxman nasceu a 6 de julho dé
politico hoje, em Portugal, não pó- Assucena co' o pé n>agua Ao pé de tais sapatos.o carvalho. mops- .bres sentimentos do quemuitos animaes 1755; filho de urn. pobre formador de fio'

de, felizmente, viver para cliente- Póde estar. qllari;}uta di�s.. truoso de Uz fica requzldo ao maIs sIm- humanos. '. . guras em gesso foi na mesquinha loja de

Ias. Tem de viver para a nação. Eu sem li nem lima hora, pies dos' arbustos... seu pae que iniciou a sua educação de ar-

F
..

t I: P t'd Quanto' mais aoos e dias,'�, I I d ã
- Para luglez vê.. te, porque as suas,primeiras impressões

,,01lS O mesmo que Iez o ar 1 o & e a Separa" o . .".. ,tiveram por 'test,erriuti\1, as as figuras os
R bI'

'

I: "

I Final de uma tremenda' catilinaria do-
epu Icano e 101 por ISSO que e e 'l A le'l da" Semaração não foi retir,8,da da . fragmentos da antiguidad,e., John FlaxmanQuem me dera ver meu Dem ' ,.. -alcorão evoluciomsta :fortificou o seu prestigio. Mas não \ TriOla dias cada mezo ordem do d}a .na Camara �os Oep�ta�os,; ClNão! O Partido Republicano Evoluci. veiu ao �undo tão raquitico e fraco que�

teria menos se tivesse vivido n� Sele vezes na semana. cons�)Q�te ms,nUaram varios penodlcos onista 'iniciando a sua nova fase de pro. chegou a temer-se pela sua existencia.
,

oposição,. fazendo. u'ma propaga�- I A cada instante 'uma ,vez I OPit°nIstas. . 'paganda, :d<!spertará a consciencia da
' Aos'] se,is 'mezes se'u pae levou-o para

da levantada, nobre, de prmCl- I, • Ia tem figurado, na ordem do dIa, ai- \ nacão e procurará impedir a realisação Londre� com um irmão primogenito 'cha-.
:\'Iandei fazer UlD 'relogio t�rnada�en�e, com o orça�ento!..mas tem

I
'do'plano diabolico que ferve na cabeça do mado William, que devia distinguir-se

piOS. _ Das pernas de U!J) caranguejo SIdo preJudlca�a a sua. dlscuss,ao por se 'sr. Afonso Costa.ll como gravador em madeira (a talho doce).
O mal dos grupos politicos nas- Para contar os minutos votar a urgencIa de v�rlos projetos, �em '1 Depois desta tirada,_que tresanda a �_ Desde a infancia Flaxman anunciou um

.centes, O grande mal é que eles 00 tempo em que te não vejo. pr?testo ou reclamaçao .dos que sen�lam naI de ato de dramalhao de faca e alguI- temperamento tranquilo e urna alma en-

.não teem sabido viver na oposição,
tanta febre de rever o Importante, dIPIO-' dar, digam-nos francamente, se os evolu- tusiasta.

,.como grupos ou partidos dignos de
.','�, .

,ma.
'

cionistas pataratas não estão agora mes- Fraco de corpo, não podia entregar-se

;uma'Republica. Eles começam por NOTAS m CCMmNT·ABIOS·· eh.va e mais chuva
, . rmo aereos de todo!,...

'

aos divertimentos dos seus jovens cama-

d fi'd O Eis a previ�ão de tecylpo, do conhedçio ",. I"i por fóra rada's, foi assim que nasceu nele a grande
:n_ão ter programas e ni os. «O nuo�o» 'meteorologista Sfeigon. para os �ltimos vocação pela arte do desenho. Sentado
partido evolucionista ainda inven- � <� •

d, ias de marc,o: ,

Na Austria ha 20 cidades que munici- nuIria p-equena cadeira bastante elevada
,

I
.

O' d E' deste .np�so presado:'colega o edito- c ...-t'
, "

d S
'

I d d"
. .

tõu qua quer cOIsa. pro.grama a '
.

, No dia 26, chuva na metade oriental p<l,lsam o servIço "o gazo
'

erIa _,onga a para que po esse Istratr a VISt'1 com 'o
,

rial que hOle, publicamos e que repr"esen,'·! ..

I' á
.,

I'
�

d d f d\Jnião é O que póde imaginar-se de ta o sentit de todos os verda,deiros re'ou- da Peninsula. estatlstlca re atlva mumclpa Isaçao o que em re or se passava, em rente. e '

" . . .

ê
.

bll·canós'.
.

".'T ¡
• Nos dias 27 e 28, chuva no N_ O_ gáz.e maior, ainda, & rel.ativa á municjpali� uma pequena, mesa coberta de livros, pa-JroáiS vagdO, Impreclso gendenco. !f''_

,

, , No. dia 29, chuva ao S. de Portugal e sação da agua. Na Suissa, todas as cida- peis e pinceis, passava, diz-nos o sell bio-:
,Dentro esse programa, to as as Qllestões cleotI8éa.� ,

na Andál\lzia. des ITllmicipalisam este serviço; nos Es- grafo. todo o dia entregue á leitura e a

questões "de plrincipios pódem ser
I

" ': "".
'

, ':',.'. ,I
, Nos dias 30 e 31 chuvas desde a An. tados. Ql-)idqs,. .. I,78l l,ocalidactes fizeram esquissar alguns desenhos de fantasia.

questões abertas' como é,. confes- . �. dr. Delb�t, diZ o Dlarto de !�ótu:tas, I délluzia ao centro do levante. "egualrnente a, mUOlcipalisação da agua, 'A convivencia com homens instruidos
sadamente a lei de separação das !rtgl.lk:9ma, ,mte�e�sant.e . co�uOlcaçao á

Conclusão' chuva <muva e maill chuva' nji Alemanha.; Irrglaterr,a. Russia, Italia, e suas aturadas !leituras lançaram o g'er-

igre)'as M;s esses partidospol.Í1am cadem�a demedlcJnadeParls,afi�mando eis como será o finaiizar deste mez pri� Belgica" Franç'l, ·etc., o\.serviço,da,agua men que a imaginação da cteança foi fe�'
, , ',' que, vanas vezes, nas suas operaçoe& tem'l fi m os prognostl' encontra-se mllniclpalisado. .• cundar e bem depressa se notou que o")
opôr á obra dos seus adversarios: sU,bstÜUt90 icl 'pele humana por laminas; mavdep, fcasodse con r��

- .
,

,

. . . . ,

d' I
.. ··' fi d t h I

cos o a ama o sarago,¡,ano...
'

Em Portugal um 'só municipio fez a art;ista começava a revelar-se,Algumas ce::' ..
'uma CrItlca pOSItIVa atraves a q!la; multo_ �as e capu � �uc:'. I, ,

.
. ., '. munteipali�açã6 da ag\l�, a cidade de, na� tiradas de Hom6ro .foram como.,que

o' .. ·paiz podesse descortinar 'Uma
' Ha �te,mpo que a CIrurgIa procur�va u�

, Espelho para emlgraotes
.

Coimbra ��. 18.88" que' h� bem pouco o préludio, a uma das- suas .. obras primas,.
,

.

-'d' d
'. . corpo que fosse tolerado Relos teCIdosVI··L I" tempo mUOlclpahsou o servlç:o dos tram

.

E"
,

b
.'

I 'd'O!I�ntaçao, 1 �l�S e ff0v.erno, pr�l!- vo� e não sofresse, absõ.rpções nem en-. em�s a gures.
. ..,

.
,

"

....,

- .'.

ntre"as pessoas -no res e eS,é arê,tcãs
ClpIOS de admmlstr,açao. E�sa cntl-, qUlstamentos. VItor Henri demonst'rou que, «DeVido a uma serle de peripeCIas e v,er.- fu��� t,endo Ja o gaz tam�,em mU,OIclp,a- qu� £I'e�\lent�:vam .o I;l1od�stol àteli�:�df1',
cá, não se'tem feito. O grupo evo- os caa�tchouc muito puros teem ele- dadeirameote borrivel viver-se 'Il?je no Bra- 'E' qu�, em ,g�ral, a�mü·�¡ê}p:�li���Ç�.9 ·c�. '-:�ír�g' a, f����,i,.n��:aM�\th:��:!�:dl.;'IUt'l'o'nl'sta fez sempre contra o ml'- tricidade nega,tiva e se pãrecem com os zil. A situação é cada vez maiS dolorosa

neste palZ faz se haWltualmente por con
.

...

b Ih d '. ,�._,', u

'J
-

.

gOS!O, dotado do sentimento artistico, t:l:Ç» :

histerio do dr. Afonso Costa uma elemento� col.oidais do soro sanguinea. ,pa�a os_ artistas e (Fa a a o.res. que '!l0\se�, ta de. -. companhias estrang,el.r,as ,. .'

maIs .alto grau.. I
,

" ,',', I'·.!
, . _'.

..
,. ; O eqUIlibriO molecular do caoutchouc, palz oao passaram sacrificIOS, e hOle aqUI. . '

--

oposlçao de vl9lento ob�truCI�ll1�- não é-muito 'estavel', e m_qdi�q-se r�pida-, lutam com a mais cruel das miserias. ,{
,Só por ',troça,r'. \ '�.: ";: ,. ':.

"

.... : ...� .�. Um di�.!'!m. qJ,.i� est('.�stava na,lQja .d.o. '

mo e o, grupo camachlsta deiXOU menté sob a', ação da lui solar. Como o, Gr,llpos e grupos de home os e mulheres, "E�creve o .nosso presado �olega b�'en: ,velho Flaxman a quem trouxera ll:m bus:'
de dar o seu apoio ao governo pa- d�s ,substanc_iâs vivas, m�ntem-se melhor- familias inteiras mal vestidas" aodr�osas, 'se O PO"vir:, ,.,\ ',_._ . .' • _� ..

J. Ito"para r�s.ta':1ra:!-\ no!�u um, r�pazlto s�n-·
ra cooperar' nesse obstruc�onismo qU,ando f?nC19na. O �aoútchouc cuja el�s-, cO� �r�t�ças, ao ��.Io ;e outros pel�, ��.o, 08

'

, ,."' ".' "." tado. m�ma: cadelrtI}ha e l�qdo com mUlta

e 'contribuir para que ele fosse até' tlCldaGe e PQS,t� em.Jogo frequent�mente;, mat�.p�q�.�QIO.os, as, cavaleIras dos maIs ve-
-,

CIO ,Se�¥lo '4� oolem'dizia cQDstar-lhe que ,at�nção 4m'Jivrp coloc,ado deante dele
.' ,

_

F' ", dura maIs que' o cautclzouc que mnguem lhos.. quasL,.SIJ,Jll;I1US".< percorrem -as·. dlas ,« foi coovidaào para, gONernador. ,ci'vil de Be- noutr,a cacleira mais ,alta que- lhe s'ervia dç:-'
� .deg.radaçao. 01 ne�essarlo que utilisa. São estas qualidades semelhantes ,do�'cidade '8m¡¡busca.de·emprego a 'que tú. ja o sr. Palma Branco. proprietario{'!) nes- mes.a., .' \ .. _-

"

,.'
os �OIS grupos se ahassem para ás da materia viva. '. dos lbes nega,m" ,..' ",

__ " ;ta cidade,;
.

'

I.

.

',.
I

(.'

,•.
1

EJl.canta.do �qm.a fi�qnomi,� da ér:ea."-
que se passassem as cenas do Se- O dr. Deibel:, tendo tudo isto 'em con": Causa dó, ver estas cenas sio¡st,�a$,� re,- - Quem �era o,loformador a,o.. Seculo que as- ca perguntou-lhe que ... livro ha...Çl ,J:q-"I
nado e para que pudesse realisar- ta ch:gou �. pensar se as p�opriedades puguaDles no" paiz do Ol��o, e d� riqueza! 'sim troçou do sr. Palma Branco e do distri- ven Fla�ma,n erg'l,lendo-se, então sobr.e>
se. uma sessão conjunt'a do Con- paraVlventes 90 caou�ch�uc �ao. se aco- onue a felme Ja penetra, 'boJe" maiS do que to de Beja '! � ''',�".c ; ",,; ", :;. ,." ,�"'" .

as sua's> mule'tas, saudou-o, córando fqe:
I

" da' lZe bi' d' 6
modarlam com :os teCIdos anlInals. ounca, nas classes trabailladoras.., .

Era melhor ··ter dito -qu� aquele, cargo ia inodestiá, e resp�nâen�o que era um Il-'
gr�sso . pu. lca como a ç ,2 ,Tuffier e Carrel demonstraram que o Esses mago�es de gente, fa(nlij2.s.�e fanu· ser confiado ao ex-bispo Sebastião de Vas- vro latino que dilIgenCIava compreellder.
-de JaneIro. Querta� 9s adver:;ano,s sangue circulante nas veias não se côagu. lias, que desembarcam COI1:ieCUHv�meote concelvs I. .•

.

«Muito bem, disse Mathew; mas esse li-

Os partidos
., .-

e aopllllao

UM.GRANOE ESOULTOR , �..

,_

'e a- sua obra

I
,

�
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vro não lhe convem; ámanhã lhe trarei

o Intransigente, saía-se um destes dias,
�om eSle �ugestivo trecho �edicado ao 1 Não sofria o generoso coração do vice-rei
respetivo dlretor:

I' D. Francisco de Almeida dilitar-se· the a

«Aí tem a gratidão pela amnistía que V. vi.ngança da morte de seu filho D, Lourenço.
Ex.a arriscando4a vida, pediu e conseguiu, AJunt01l com grande f�vor urna armada de

batalbando), por ela na camara levando o dezenove velas de malOr e menor porte, e

pavo a Belem.1l
'

com mil e duzentos homens de ma.r e guerra
amanheceu sobre a barra de DIo: dentro
dela se achavam duzentas velas de Mr Hocém,­
general do soldão do t:airo, de Melique-As,
e do Çamorim, as quaes, che�as de numerasti O Nero era um cão inteligentissimo.
gente e de gros¡.,a artilbaria. e amparadas Parecia setim o reluzir do seu pêlo ne-

de muitos fones. qUfl estavam no circuito da gro e aspero, qual mato crestado pelo,
marinha, formavam um corpo verdadeira- sol.

mente terri vel, e ao que parecia insuparavel; No focinho, largo e curto, transparecia
mas por tudo corta o braço portuguez. urna a meiguice.
vez picado e resoluto. Estavam as nossas Era- o companheiro do cego, o seu guia,
náus prevenidas e tanto que a maré lhe. o seu unico amigo.
!rouxe a viração do mar, a um certo sinal ,Era ele que conduzia o pobre até juma
desferiram as vetas no mesmo-pooto; e ao das portas dos que costumavam socorre­

som de tambores, trombetas, e de outros ,lo e chegava 3 parar, c-o¡no qU'e indic(ln·

instrumen,tos e vo�es, que em taes casos do o seu dono a ocasião de pedir.
alvoroçam os corações, por baixo, de nuvens Mataram-lho ontem� pela manhã.

de fumo, e de cbuveiros de balas, d'ando e Um bolo envenenado. desses que ser-

recebendo sucessivas e furiosas cargas. en- .vem para preserverar tantos inuteis das

traram finalmente a barra apezar de toda a mordedu,ras dos cães, veiu pôr termo

oposição.
. áquela vida prestimosa.

Logo �e dividiu a armada a diversos em, -Deram um bolo ao seu.cão, tiosinho!
pregos: a naus mais possantes atracaram as -vieram dizer ao cego.-Dê-Ihe azeite,

inimigas de· maior forca, e nomeadamente dê-lhe agua salgada; que tal vez ainda o

atracou a nossa capitanía, a de .Mir Hocém: salve.
'

as mais ligeiras vagavam de uma parte, a ,Mas aquelas palavras fulminaram o

outra, já socorrendo os companbeiros, ja mendigo' em cuja fronte a angustia imprl­
rebatendo o imp.eto dos inimigos, que por miu a mais doloros&s das mascaras.

todas as partes se esforçavam a pelejar e a Assentou-se no degrau de uma porta.
vencer. Disputava-se a b¡¡talha com denodado erguendo as mãos tremulas ao céo, im­
furor: Ul1g pelejavam corpo a corpo a botes plorandQ a salvação do s�u guia, do seu

de lanea, e a golpes de espada: outros ao amigo. Varava-lhe o coração uma dôr

longe com armas de arremeçn: o lunir das imensa! Sufocava_ Parecia-lhe que ía afo­

balas atroava os ouvidos, e elas despedaçavam gar-se no grande mar da desventura!
os corpos_ Mnitos, arrojaodo·se, ou sendo E chorou, chorou copiosamente, senti-'

arrojados ao mar. lutavam ao mesmo tempo das lagrimas de Ul!J despreso incompara-
com as oudas e com a morte: tudo era vel.

.

confusão medonha, tudo horror, ludo 6fltrago; Neste meio tempo, alguns homens ca­

até que entrada e rendida a capitania de ritativos tinham' agarrado o cão e haviam­

Mil' Hocém. e assiql. outras naus inimigas no forçado a beber azeite e agua salga­
de maior força, outras metidas no fuodo, da... .

outras entregues á voracidade das chlamas, Mas era tarde .••

se declaraI! da nossa parte uma completa e O animal debatia-se nas vascas da rnor-

gloriosissima vitoria. Durou o conflito desd.e te. A' boca vinba-Ihe uma espuma ama­

as onze horas da manbã a!é ás duas da relenta e convulsões sucessivas agitavam­
noite: dos nossos morreram pouco mais de lhe o corpo.
trinta:. dos moiros mais de mil e quinbentos, Largaram-no.
em que entravam quatrocentos e quarenta Ele caíu pesadamente, e ficou uns ins-

mamelucos da armada de Mir Hoçp.m, a qual tames sem mexer-se, o olhar vidrado e

foi a que mais sustentou o peso da batalba, sánguinolento...
.

.

e ficou inteiramente destruida, e ele ferido Depois volt�ram lhe as convulsões ..•

gravemente, escapou com muito lrabalho. As -Méu pobre Nero/-gemeu o cego.
suas .bandeiras, e o mesmo estandarte do E o cão, ouvindo a vpz dorída do mendi­

soldão foram trazidas á metropole e postas go, fez ainda um derradeiro esfor_ço; er�
no templo de Tomar, cabeça da ordem de �ueú um pouco a cabeça e rastejou ate

Cristo. junto do dono.

Acharam.se tambem entre os riquissimos Nos seus olhos baços fuzilou um lam-

despojos da mesma armada muitos livros pejo de amizade, mas: aquele esforço
escritos uaslinguaslatina,portugueza eoutras, prostrára-o; agitou francamente a cauda

tanta era a variedade' de nações que concor- ,e, finou-se num derradeiro e forte estre-

reram á nova conquista do Oriente, da qoal meçãol
asegurava Mir Hocém que havia de extermj.. . .•.•..•...•.•••.••••.••••.•.••.•.••

nar os portuguezes em poucos dias: mas E o pobre cego lá ficou, entre a turba

eles ficaram gloriosamente vencedores, e ele indiferente, assentado no degrau' carco­
levou o desenganQ de que era maior o 'nosso mido da porta, a contar ao sol a magua
valor, qlle a nossa fama, sendo esta naqueles imensa que lhe torturava a alma!

tempos celebradissima em todas as partes '

Lyster Franco •.do mundo.

ANEDOTA HISTORICA
----�

A graça alheia

outro». .

Mathew cumpriu a sua palavra e o jo­
ven aluno submeteu-se sem custo á nova

direcão dada aos seus estudos: mais tar­

de aceitou com a mesma docilidade os

avisos ou conselhos que lhe davam e que
serviram muitas vezes para orientar o

artista.
Ao, dez anos uma feliz mudança trans­

formou .a saude do joven Flaxman.
Até então o seu temperamento, fraco e

doentio, forçara-o a interromper os estu­

dos, e a necessidade de suster sobre mu­

letas o seu �orpo debil, não lhe permitira
tomar parte nos divertimentos propnos
da sua idade; mas bem depressa � força
lhe veiu com It saude; uma energia que
desconhecia começou a desenvolver-se em

seu espirita e aproveitou-a, dizem, até para

querer vaguear atravez dos campos na

pista de aventuras romanescas, taes como

se encontram nos romances de Cavalaria.

L. F.

MAIKNOTAS E COMENTARIOS
·8onhaudo

Com aquela adoravel candura que to­

dos lhe conhecemos e admiramos. escre­
ve o alcorão evolucionista, vulgo Republi­
ca:

.
«O sr. Bernardino Machado tem qualquer

plano OCulLO que quere executar mas não se

atreve=-uolea maneira, de podermos expli­
car a indecisão que tem manifestado na no­

meação das autoridades administrativas.»

Decididamente a Republica em come­

çando a sonhar ninguem pode atura-la,tão
imprevistos e fantasiosas são os seus so­

nhos.
Pois não seja tão impaciante elembre se

do ditado: De vagar, que tenho pressa.

Ouro de lei

-

Esta de arriscar a vida na pitoresca
marcha aux flambeaux a Selem, é das
coisas mais espantosas que temos visto!
Pelo arrazoado, o tal amigo do sr. Ma·

chado Santos julga talvez este sr. com di­
reito a abichar outl,"OS tres contos anuaes ••.

Comentaedo
Le Peuple, o importante diario socia­

lista de Bruxelas, respondendo a um jor­
nal re.!lcH>,.,.o.ri",_ que apresentou como heroi
o sr. Calmette, faz este expres'Slvo C.Omeu­

tario:

«Que fez o sr. Calmette para merecer um

tal dilirambo? Possuia, diz-se, um dossier
contendo as provas dos delitos de um minis­
tro. Este dossier, guarda-o, durante anos

Dom cufre forte. Pois, um belo .dia, tira-o
do cofre. Para quê? Para denunciar os cri­
mes do ministro? Não. Para impedir que a

camara faça pagar pela burguesia as conse­

quencias da lei dos tres anos. Como isto é

grauf1e I Corno isto é belo I Qua' bomem ad­
miravel o sr. Calmette I D

Concordamos!
Abordando a importantissima questão

do ensino da sociedade nova, escreve,
muito sensatamente, O opel'ario, semana-
rio socialista bejense: ,

,Os trabalhadores de todo o mundo,
sem duvida pe'lo facto de taita de conhe­
cimentos sobre formas de ensino, têem até

hoje, na sua grande maioria, entregado os

seus filhos á influencia da Escola burgueza,
parecendo-nos que essa é uma das princi­
paes razões que retárda o adevento da
encantadora sociedade fraternal e justiceira
porque pelejamos com sincero entusiasmo.
A Escola proletar,ia, que por proletarios'

devia ser creada e que por proletarios de­
via ser'mantida, faz tanta taita como °

pão que nos alimenta, e se até hoje se tem

cometido o crime de não lhe dedicar os
carinhos de que ela necessita, outro rumo
se deve seguir sem perda de tempo».
Tem carradas de razão O

\

Operario,
entretanto uma outra campanha se apre­
senta, mais inadiavel ainda, se é possivel:
A guerra sem tréguas ao alcool e ao

tqbaco, dois grandes flagelos, que prejudi­
cam altamente a humanidade, castigando
em especial, a classe operaria.
Reconslderaodo
'Do sermão de Santo Antonio José .AI­
meida, a proposito dll malograda fusão
do unionismo com o evolucionismp :

«Quaes são os argumentos que se apre­
sentam para justificar a fusão?

«São varios. mas um �Ó tem peso. E'
este: Urge cri;¡r uma fôrça que se con­

tr.aponha á demagogia.lI
Bem. Mas quem é que tem c,ombatido

a demagogia sempre, atravéz de tudo,
com prejuizo da fazenda, com sacrificio
da tranquilidade própria, com risco da
vida?
E' o partido Evolucionista.
Quem é que tem procurado sempre

reconciliar' a familia portugueza, prégan­
do a tolerancia, a paz, a generosidade, a

disciplina social, a ordem pública? E' o

partido Evolucionista.
Quem é que tem combatido sempre,

sem desfalecimento, sem transigencia ou

complacencia de qualquer ordem, o par- OONTOS E NO VELAS lancaram-se sobre o individuo para o bem merecidos aplausos, pois tem uma voz

tido dernocratico, que é orgão dessa de- prender, mas o h_omem deitou a correr 'irnnida e de agradavel t�mbre. .

magogia e o perturbador malefico do so- PESSIMISMO com toda a velocidade das suas pernas A encenação, mulo CUidada, fOI dI) nossO

cego nacional? de galgo e em quatro saltos poz-se a presado amigo sr. João Relego Arouca ..
E' o partido Evolucionis�a.':" re.�peltavel distancia dos da or.dem PU-¡ O ilustre poeta., sr.

dr. Rodrigues Davim

Mas, diabo! Sendo assim que vanta- a£Vlt mOlIta blica,
_ .

escreveu propositadamente, para esta festa

gem havia em perder um titulo, que é F:stes seg.UJram-no na sua �àrtelra ,v�r- :1 linda poesia Lumeu, i'êcllada por madeo,
desde a primeira hora, uma designação Conservo inolvidável a grata recorda- teginosa, aJudado� por vanos «policias mniselle Alexandrina Chaves.
popular, que merece verdadeira simpatia ção da primeira vez em que te vi. espontaneos» deseJos?s de cooperar na ,\ oarte musical, em que t0n;tarafn parte
a todos os olhos que almejam por des- A tarde era formosa. . . captura do desconhecido, mesriemoiselles Maria Alexandrma Ferreira

cançar a vista na contemplação da paz e Um poente magnifico incendiava o céo, Vendo o fugit!�o que iam apanha-lo, Chaves e Maria dos Anjos Basto Guerra,
socego publicas ?» dispersando pelas nuvens rubis diluídos. saltou com agrlidade pasmosa para um executando, respetivamente, no plano. o

Lindas palavras e verdades como pu-
O sol, moribundo, escondia-se na imen- automóvel que passava rapido a seu lado Arr¡hp,.�qtte. de Chamiuade e FantaisilJ im-

nhos. I sidade, ignoto sepulcro de toda a grande- e. antes de que o chauffeur a.ssombrado, promptu, de Chopin foi primorosa, sendo su-
Ao enumerar os esforços que tem feito za ·e os seus ultimos .resplendores cloir.a- tivesse tempo de parar, Já havia avançado blinhada por muitos aplausos.

no sentido de reconclliar a familia por-
vam as aguas rranquilas do oceano dIS- Cem metros aos seus preseguidores. O sólo' de violino pelo distinto artista

tugueza, o parriarca evolucionista deixou tante.
. _

Logo que o auto parou. o perseguido Juan Calle, rendeu-lhe uma calorosa ovação
no tinteiro o petroleo, as balas, e a agua- Uma ligeira bruma, 'formada por esse ape�u-se saltou a �� carro elet�ico. E d� que tambem partil�o.u o sr. Antonio Ne­
raz que aconselhou como brinde aos cons- vago subtil,. que parece evaporar-se da ContlOUOU a perseguiçao. Alguns ciclistas VbS, habil maestrina dirigente do sexteto do

piradores, mas isso não quere dizer nada. t�rra ao anoitecer, alongava-se pela cam- seguiam eletrico pedalando furiosamente, Teatro Circo, cuja primorosa execução é de-
O que se vê é que tendo tomado o pma, Arraz corriam ofegantes os policias e jíe- vpras notavel e muito honrosa não só para

peso ao seu valor politico, o evolucionis- O folhedo das arvores, ao longe, recor- pois deles corriam tambem a todo o correr eSlI'! sr. como tambem para todos os outros

mo acabou por onde devia ter principia- tava-se sobre ,0 firmamento numa renda mais. de mil pes�oas: os. «espontaneos» l cavalheiros que compõem o referido Sexteto.

do isto é resolveu não se fundir com o tenue e maravilhosa, MUltas' comerciantes, Julgando que se A sessão animatografica coustou de urna

un¡onisll}� o quenão quer dizer que dei- A tranquilidade de:> a�biente, o aQ1�no tratava de motim, apressaram-se em fechar emoclonante fita, durante a exibição da qual
xe de fundir-se consigo proprio., da paizagem e o'ml:tenoso da hora Im- as .s�as portas. I N� rua du B?taniste o

'

o magnifico sexteto deliciou os espetadores
E bem precisa, para ver se põe ao sol pregoavam-me o espmto, levan�o-? a des- fugitivo apeou-se do carro, derribou uma executando Il Trovatore, de Verdi e Ronde

certas cabecinhas tontas que lhe fazem prender-se suavemente �as rmserras ter- - mulher que saía de sua casa. Subiu ao de Petits Pierrots, de Bose.
por lá quasi tanto mal como o -seu incon- renas e a procurar, anCIOSO, a expressão p�im�iro andar e ref�giou-se sobre o No fim da 2.a parte, comoareceu no ta-

fundível e ziguezagueante chefe! da b�ndad� suprema. 'te¡adllh? �o um pavll�ao. .

blado O grupo dirig-ente d� Nucleo de Faro-

--,-ec'<:>Oo§§coC FOI, en tao, que se cruzaram os nossos O tejadilho era debit e veiu a terra com usando da palavra, num ligeiro mas esme-

olhares. '. .

o peso do estranho personagem, o qual dll discurso. o nosso presado amigo, sr. dr.,
Estou ainda aver-tel adorável na SIm- foi cair na cozinha dum inquilino que es- Malluel Pedro Guerreiro, que em nome do

plicidade do teu. vestido diafano, contem- tava frigindo uns ovos para o almoço.
'

referido grupo, agradeceu publioamente a

piando e�beveclda o sol poente... Levantou-se ileso, deu um murro no todas as pessoas e coletividades que pres-
Nem sel que. me pareceste! .

_ . inquilino, que_ não sabia da apoteose, saiu taram o seu concurso para o exito de tão
No

.

rnundo Ir�e�l das. Fada� nao pode á escáda, SUbIU ás aguas furtadas e sal- simpatica festa, sendo as suas palavras aco-

fantasiar-se .apançao !11als graciosa l tau para o telhado. lhldas com muitos aplausos. .

Parece-me �:st�rl ainda, sob o influcso Ali o encurralaram os guardas, cem os A todos os intérpretes foram oferec�dos
do teu o�h�r cintilante, quaes sustentou uma verdadeira batalha pelo grupo dirigente, lindos ramos de flores
Que divinos olhos -os Teus! atjrando-Ihes com telhas. Mas por fim naturaes.

.

Ao contempla-los, ao receber nos meus teve de render-se á discricão. A mademojsele Maria Alexandnna Fer-
todo o brilho incomparavel que deles irra-

'

reira Chaves foi entregue pelo menino Ma-
diava, o meu ,es�irito sofredor qued.ou'se �

rio Lyster Franco, um formoso �a(llo de ro-

tran��l]o, satisfeito _por ter entrevIsto a CAllrfaSS" lIlaJlClrlng;a.. sas oferecido pela sr.a D. Candida da Con-
ambICIonada expressao da bondade supre-

,

III' a III IIII rvlllllalav U..,1111
cpição da Silva Pereira e por seu esposo,sr.

ma.
A Repartição de Inslrol'ão Primaria e

Anlonio Ezequiel Pereira, nosso dileto ami·

�as-�i de mim!-�ó te _encontrei' nos ..

go,
ultImos dIas da tua eXIstenCIa. Normal expediu I1ma cjIrcular aos iospetores A festa deixou em todos os espetadores
Bem depressa o anjo da morte veio ar- de circulo, no sentido de conseguirem que

as mais gratas impressões.
rebatar-te e não mais me foi dado o gran-

as camaras municipaes autorisem os profes- /

e A s s escol s a t t :s �U.il@l
de prazer espiritual de contemplar-te, ás sor s ua uas a o:nar par e no

tardes, procurando no brilho cintilante Congresso, desde,I,4 a 21 de Abril inclusivé.
dos teus olhos divinos a ambicionada ex- A mesma repartIção vae tambem convidar

preftsão ! os professores a comparecer no maior nume-
ro e a enviar trabalhos sobre as téses do
programa, colaborando assim nos trabalhos.

A todus os congreilsistas será concedido o

bonus de DO por cento em todas as linhas
ferreas. •

'O Cllngre'3so será inaugurado no dia i5
de Abril e a ele as&istirão os srs. presidentes
,da Republica e do governo.

.

PO�TE SOBRE O TEJO

� mort� de «�ero»
EM S. BRAZ DE ALPORTEL

Revestiu grande luzimento li Festa Nacional.
da Arvore neSia vila, dirigidayelo incança�er.
professor sr. Sebastião FerreIr� e bem assIm.

pela briosa comissão, que enVld.ou todo.s os

esforços para que a fesla das cnancas ti ves­

se o maior brilho possivel. Eram 15 h?ras
quando o cortejo se pôz em marcha, sallldo
do antigo paço episcopal e percorrendo ,as
principaes ruas da vila, inclJrporaodo-se nele

os professores srs. Sebas! ião Ferreirll � Anto­
nio Sambraz, da escola do sexo masculino; D.
Inez da A. da Ponte e D. Maria Francisca

Pacheco da do secso feminino; D. Maria das

Dôre3 Silva, da escola mixta {jos Vilarinbosj
O. ,Maria das Dôres Texugo, da escola Fran­

cisca Sousa Pires; D. Carmo Costa, D. Laura
Braz, D. Juliana do Cen e D. Apolillaria,
professoras particulares. Acompanhuu o ?or­
tela, que era complJsto de quatrocentas cnan­
ças escolares, que cantavam a Portugueza,
Hinc da Arvore, María da Fonte, etc., a

filarmonica de Loulé, dirigida pelo regente
sr. Cifuentes. Chegados ao largo do Te�reiro,
onde foram plantadas as arvores, reCItaram

poesias e aJocuções os aluuas das escolas,
falando tambem com muito brilho, enaltecen­
do o valor edocativo e instrutivo desta ftlsta,
os prf,fessores srs. Sebas! ião Ferr,eira, A.nto­
nia Sambraz e D. Maria das Dôres Sliva.

Termínados 08 discursos destes prufessores,
foi servido no paço episcopal o. lancbe ás
crianças, que obsequ�osame�te fOI ofereCido

pela jnnta de paroqUIa. AbrIam � fechavam

o cortejo 4 soldados da guarda naCIOnal repu�
blicana a cavalo.

EM S. MARCOS DA SERR¡\
Decorreu muito animada a Festa da Arvore,

que se realisou aqui no dia i5. Fo�am plan­
tadas 4- arvores no adro da egrl-\)a. sendo
nessa ocasião caotados os binos a Portugueztli
e da Arvore pel�s crianças dos dois secsosl• I

acompanbando-as o grnpo musical desta

localidade. O mesmo grupo ofereceu a esta

escola uma bandeira nacional, que acompa­
nhoo o 'cortejo, conduzida pelo aluno mais

velho. 'Terminada a plantação das arvores

foram pronunciados discursos adeql1�dos ao

ato e em seguida distribuiu-se um boda aos

pobres, tocando nessa ocasião � grupo mu-:
sical. Foram levantados muitos vIvas a Repu­
blica, ao Seculo Agricola, etc. AcompanbadQ
de muitas centenas de pessoas regressou o

cortejo á escola, onde se distribuiu ás crían­

ças sandviches, bolos e arnendoas. São dignas
dos maiores elogios a comissão e a junta de

paroquia desta localidade, que contribuiram...
o mais possivel para que a simpatica festa,

revestisse tanto brilbo.

A comissão encarregada de estudar a

possibilidade do lançamento de uma ponte
sobre o Tejo, entre Lisboa e Almada, na sua

ultima sessão continuou os seus trabalhos
de gabinete Foi resolvido a mesma comis­
são ir visitar os locaes onde julgar possível
poder assentar os extremos da referida
ponte.
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POETAS

Obi como cresce sob a loz ardente
A ceara maldital Como freme
Sob os veotos da. vida e como geme
Nilin· sussurro monotono e plangentel

A. do Qumtal.

Vae-me n'alma um travor acerbo e dur�,
Hei de arrancJl-lo, rasgarei meu peito. _.
Depois o corpo meu, albergue impuro,
Irá como um farrapo no monturo
A' luz da lua apodrecer desfeito .•.

E a minha alma 5angrenta e dolorosa,
Buscando reatar terrenos laços,
Ha de queimar-se como mariposa,
A' chama da saudade tenebrosa

Vagueando invisivel nos espaços!

Tenho o'meu peito como mar turvado
Que rasga abismos fundos de pav-ôr;
Sopra aqui dentro o vento do Pecado,
Ruge na carne o sangue incendiado,
Revive acerba a minha eterna dôr I

Sonho que vejo como estrela vaga
Minha alma livre cintilando ao logge. _.
Sonho que a vejo a esta luz que afaga,
A luz da lua fria como adjlga
Subindo envolta no burel de um monge ••.

Meu corpo ardente de escultura antiga,
Roupagem torpe de minha alma pura,
Náo quero te-lo nesia estranha liga,
Procuro a paz eterea que mitiga, .

Anceio a luz de uma ideal Ventura!

Vae-me n'alma um travor acerbo e duro,
Hei de arranca-lo, rasgarei me u peito. "

Depois o corpo meu, albergue impuro,
Irá como um farrapo no monturo
A' luz da lua apodrecer desfeito •••

Carlos de Pina Machado_

o:::>O-§§-= e:

-LIGA NACIONAL DE INSTRUGÃO
Promovido pelo Nucleo de Faro, cUJos di­

rigentes são dignos dos maiores encomios

pelo seu devotado trabalbo; realizou-se na

quinta, feira o espet.aculo infantil em benefi­
cio do mesmo Nucleo.

Foi uma noite bem passada, devido á va­

riedade do programa, em que figuravam
numeras de primeira ordem, e ao bom de­

sempenho dado velas pequeninos artistas,
que receberam mnitos aplausos.

As comedias Ultimo dia de férias e Os
Fantasmas, graciosamente representadas pe- Como referimos, a legação de Portugal em
las meninas Natalia Vieira; Albertina Cunha, Washington transmitiu � dire.ção geral de,
Emilia Rosa, Rachel Cabeçadas e Julia Ca- agricultura a de�coberta ae pe!xes cancero- ,

becadas, despertaram o mais vivo interesse, sos existentes nalguns estabeleCImentos ame-

sendo ambas muito aplaudidas.' ricanos, de cria(jão de salmões e trulas.

Tambem agradaram muit.o as poesias re- Seudo o assunto comunicado ao sr. dr.

citadas po� mademoiselle Maria Alexandrina Angusto Pereira Nobre, (liretor da estacão
Ferreira Chaves. e pelas meninas Emilia agricola dn rio Ave, foi· enviada por esse

Pessanha, Maria Rosa e Albertina Cunha. ilustre tecoico a seguinte infonnação à dire-

A cançoneta Quero casar. cantada pela ção dn5 servicos florestaes:
. .

menina Natalia Vieira, rendeu-lhe fartos e. «Nas trulas de origem amertCana, dire-

I

Peixes cancerosos

FACTO GLORIOSO D¡\ HISTORIA
,

PORTUGUEZA

/
/

)
¡

r
I

A historia não memora um discurso mais
nobre e mais laconico do que aquele que o

duque Gramont dirigiu ao rei de Hespanba,
quando Ibe foi pedir a mão da filha, a prince­
za de Hespanba, em nome do seu soberano:
«Senbor, eI-rei meu amo manda-vos ofere­
cer a paz; e a vós, senhora, o se.u coração,
e a sua corôa.

UMA PELICULA AO VIVO

Na Place de Barricades, em Bruxelas,
dois agemes de policia encontr,am-se cara

a çara Com um perigoso individuo que
havia fugido da cadeia.

Sem a menor hesitação os dois guardas
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Ninguem mande vir de tora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica

DE'LAOnUJIOS
MOSAICOS

os MAIS RESISTENTES, ECONOMICOS E EMBELEZADORES
If& I�@) ISIIl (Aa � _
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Deposito de cimentos nacionaes e estrangeiros-Preços sem competencía=Descontos aos revendedoras

��,. ,. PINTO IUHIOR E COMP.A++�fARO��

Augusto da Silva Marques, secretário de fi­
nanças de La classe, servindo no coceelho de
B�a. . .

= Vimos em Faro o nosso presado amigo
e prestante correligionario, sr. dr. João No di" 29 do corre nte mez , pelas 12

Batista Caleça, digno administrador do conce- horas, á porta do tribunal judicial desta
Ibo de Tavira. comarca, na Travessa Rasqumho, desta

= Partiu para V.ila Real afim de visitar cidade, se hão de pôr em hasta publica
seu estremoso pae, sr .. Francisco Malaquias para serem. arrematadas p�r qualquer
Domingue,mademoiselle Maria da Nativiuade. preço, oito t�tulos de dez açoes cada um

= Veío a Faro a sr.a D. Maria Benedita da Companhia de P.escanas Neptuno, que
dé Oliveira digna professora oficial da Fuze-: pertencrarn ao falecido AntOniO Bernardo

ta.
• da Cruz, que fOI mora�or n<l estrada da

= O sr. José Antonio Pires foi nomeado- S�ude, desta mesf!la CIdade.
.

.,

d d V'l N' d P t'
- As praças anteriores forem anunciadas

JUIZ eF �az e tI ad ova eM or ImiadD'N . por editos de 12 de fevereiro do corrente
= 01 aposen a o o sr. i anue o aSCI- 8,mento Pereira, aspirante de finanças da ins- 'ano e de 2, e 15 do correore mezo

peção distrital de Faro. Faro, 22 de março de 1914.
= Foi �ran8fe�¡do para Beja o �ecretario O escrivão do 4.0 of cio,de finanças de 1.

.
class�, que se_rVIa no con- Francisco José Bernardino de Brito.celho de Faro, sr. João Joaquim Ramos e

Melo. I Verifiquei:
= O nosso presado amigo e correligioua- O juiz de direito,

rio, sr. dr. João Bernardo de Sousa Carva- Dias Ferreira.
Ibo foi nomeado ajudante do conservador do
registo predial em Vila Heal de Santo Antonio.
= Obteve a classificsção de 5 b. no con­

curso para delegados do procurador da Re­
publica, o sr. dr. André Trindade Mimoso
Corrêa, de Lagôa.
= Foram julgados aptos para a promoção

ao generalato, pela junta de saude, os coro­

neis de infantaria srs. João José da Luz e
Ferreira Bracklamy.
= Proj-ta-se proceder á reparação de

que carece ') pavimento do molhe-cais da
Solaria em Lagos, em cuja testa está colo-
cado o mareógrafo. •

.

= O coronet sr. Alves Roçadas, ex-gover­
nador da provincia de Angola, como delega-Ido da sub-comissãó encarregada do estudo
da mão de obra Indigena nas nossas colo­
nias, elaboraram um questronario que vae
ser enviado aos agricuuores das províncias
de Angola e S. Tomé, a fifi de, com as res-

. postas, a referida sub-comissão se poder
desempenhar da sua missão.

'lamente reeebidas de um dos esrabeleeimen-
10S dos Estados Unidos da America do Nor­

te, não foi ainda reconhecida a existencia
de qualquer epidemia de origem cancerosa.

Em trutas daquela-origem, tem-se manífes­
tado uma epidemia mortifera, que tem de­
'Y3stado alguns estabelecimentos, principal­
mente de determinada região da Alemanha,
mas a doença dessas trutas, nascidas na­

qu-Ies estabelecimentos, dos ovos importa­
dos, tem sido atrlbpida á má e deñciente
alimentação. que, originando um depaupe­
ramenio tisico, é causa uo enfraquecimento
dos reprodutores e cousequentemente da
sua desceucencia.

Concurso

o NO S S O N C T I C I A n I O
Tendo o sr, José Relvas instado nova­

mente pela sua exoneração de ministro de

Portugal em Madrid, () governo pediu-lhe
que cuntiuuasse no exerctcio do cargo, que
tem desempenhado com iauto brilho para o

paiz. O sr. José Relvas, agradeceudo- essa
manífesução do governo, insistiu pela sua

expnflrllção, por não lhe ser possivel, cow
pesar seu, continuar naquele alto cargo.
= Vae ser dirigida uuia circular a todas

as carnaras municipal'S, pedindo-lhes indica­

ções e observações ácêrca do serviço de es­

tradas. Das
\

respostas t¡'¡mara brevemente
conhecimento a comissão ultimamente no­

meada pelo sr. ministr« do fomento, desti­
nada a' lançar as bases de uma junta auto­

noma, que terá a seu cargo tudo que diga
respeito á construção, cuuservação e repa­
ração das estradas do paiz, chamando a si
todo o pessoal e verbas que lhe dizem res­

peito. A junta disporá dos recursos que os

munlcípios destinam àquele serviço, com a

verba inscrita no orçamento do' ministerio
do fomento e ainda com algumas receitas
novas, que serão creadas para aquele fim.

Uma parte do rendimento da junta auto­
noma de estradas será consignada ao juro e

amortisação de um emprestimo, que será
contraído

.

para ser aplicado á reparação,
desde já. de todas as estradas que se en­

centrem deterioradas.
=. Para reservar as mercadorias foi au­

torisada a construção ·dum caes descoberto
e dum barracão na estação de Portimão.
= Foi concedido o bonus de 75 por cen­

to aos membros da Lig:¡ Naval de Instrução
que concorrerem ao congresso pedagogico
que se realisa -de j 5 a 18 do proximo mez

de abril.
= Foi autorisada a redução de 50 por

cento aos congressistas que concorrerem ao

4.· congresso internacíuual de cirurgia.
= Foi concedida a redução de 50 por

cento aos congressistas que concorrerem ao

primeiro congresso de educação, promovido
pelo Gremio Lusitano, e que se deve reali­
sar no Púrto de 14 a 17 de maio proximo.
= Foi in;Iugarada em Vallacey, Londres,

11ma egrrja em que todos os clerigos são
mulheres.

Ora aqui eslá uma egreja onde será agra.
daval ,'ezar, se os respeLivos padres não fo·
rem feios de lodo.. .

•

= Sendo inspetores e professores de ins­
trução primaria obrigados, pelo decreto,
COm forca de lei, de 26 de maio de 1911,
que regulamentou a in:strução militar pre­
paratúria, a manter correspondencia as.sidua
(;om os inspetores de iufautaria, que são por
C1quela lei os inspetores da referida instru­
çãu, e sucedendo que a expedição dessa cor­

.respondencia acarreta despezas de franquia
que os mesmos professures são forçados a

fazer .para não deixar de cumprir a lei, o

min.istro da guerra solicitou do seu colega
do fumeuto as necessarias providencias para
que aqueles funcionarios sejam autorisados
a expedir a mesma correspondencia oficial­
mente.
= Vae ser posta em praça uma parcela

de terreno (ribas) no sitfo da ArriCana, co!}.­
celbo de AJjezur, com a superficie de 4:550
metros, sendo a base para a licitação meio
centavo pur cada metro quadrado.

.

:a::::: Satisfazendo o desejo do ¡nspelor es­
colar de Silves e mediante a requisição do
professor sr. Madureira, a ca�ara mnnic.ipal
daquela cidade forneceu 27 fotografias para
o ensino instrutivo de geografia e zoologia,
metodo Pertalozzi; 27 de anatomia e egual
Bumero de assuntos lex¡is para instruir as

tríaucas das. escolas oficiaes desle concelho.
São dignos de elogio a camara municipal e
:Q iospetor escolar, sr. Jaime Pinto Serra,
pelos CUidados que lbes merece a instrução
do'.povo.
= Aos professores primarios do circulo

e�cular de Silves, ainda não foi pago o sub­
SIdIO de residencia respeitante ao ¡IDO civil
d� �9i2. Pedem por isso providencias ao
mlDlstro da instrução.
= O sr. Manuel Dias Sancbo foi nomeado

juiz de paz de Faro.
.

=, Foi transferido para Faro o sr. Eduardo

Fasem anos :

A'manhã, domingo, 29-D. Emilia Laura de Sousa Coe­
lho, D. Ana Vidal Leote, D. Luisa do Carmo Barros, D.
Maria Amelia da Ence rnacãe Pinto, Manuel Vitor Freire
Tavares Belo, Joaquim Augusto AAgelo, Miguel Antonio
Ferreira, João José Monteiro. Joaquim Filipe Aurelio Il o

menino Antoni9 Augusto Moreira. -

.Segunda-Ieira, 30·-D. Raquel Sequerra, D. Alice Men­
des Ferreira, D. Luua da Assun�;lo Costa, D. Elvira Au­
gusta Borges, D. Mafia ADa Santos, dr. Joaquim Rodrigues
Davim, Jeronimo Bivur, Antonio Augusto Teixeira, nlanoel
do Carmo Salgado e José João dii Costa Ferreira.

ITer�a-feira, 31-D. l\laria de Jesus Penedo, D. Marianll
do Carmo Pereira, D. Clarisse Etelvina. da Silva Pontes,
D. Eulalia Maria Leonardo, D. Augusta Mendon�a Alves,
José Antonio Ferreira; Alexandre da Sousa Brito, Caetano
Rosa da Cruz Marques e o menino Antonio José LGpes.

Quarta-feira, 1 de abril-D. Roquehna ""eria, D. Maria
das Dores Sanches Barrot, D. Hersilia Ghira Lima, D. Au­
gusta Amelia Borba, D. Clementina Pires Freire, D. Eula­
ha IIi0reira, Pe�ro Vidal TibUl'cio, Antonio.,Marcos Alexan­
drino, Gabriel Paulo da Costa, Basilio José Tavares e João
Fernandes da SIlva.

Doentes:

Continua doente o sr. dr. José Caetano de Matos San­
ches, estimado cavalheiro desla cidade.
-Continua doente o nosso amigo sr. José Martins da

Cunha.
-Encontra-se enfermo em Vila Real de Santo Antonio

o DOSSO presado amigo sr. Francisco Malaquias Domingues:
Fazemos votos pelas súas melhoras.

Necrologia:

CARTEIRA

.
,

Faleceu em PerDes o sr. José Diogo Rodrigues, 2.° sar­

gento dll guarda fiscal, natural de Santa Cutarina da Fon­
te do Bispo .

A' familia enlutada os nossos pezames.

FAnMACIA S
Estão amanbã de serviço as seguin tes

farmacias:
.

Moreno Alves, (Rua Conselheiro Bivar
84); AOI@al Alexandre (Praca D. Francis-

G I •

co ornes); Bandeira & Ramos, (Rua D.
Francisco Gomes 40).

A comissão executiva :ia camara muni­
cipal de SIlves, devidamente autorisada
faz público que se acha aberto concurso

p�lo <;.spaço dI! Jo dias, a contar da pu:
bhcaçao deste no Diario do Governo pa­
ra o logar de aferidor do concelho cdm o.
vencimento anual de 3o;f/> e mais emolu,
mento') da tabela, devendo todos os con­
correntes durante o praso indicado entre­
gar os seus requerimentos na secretaria
da camara dirigidos ao pre�idente da co­
ml1lsão executiva, instrumdo-os com os
documentos mencionados no decreto de
27 de dezembro de J892.
Sti ves; secretaria da camara municipal,

aos 24 dIas do mez de março de Iq14.
O presidente da comissão execUtiva,
Pedro Paulo Mascare"nas Judice.

.

Arrematação

o Heraldo aceita, pu biíca e agrade­
ce todas as informações d orilidade pu·
blica que lhe sejam enviad»

���������
L A M r A D � S "M m T A L .,

NOVA LAMPADA DE FILAMENTO TREFILADO 'E INQUEBRAVEL
CONSTRUÇÃO SOLIDA

AGENTESEMPORTUGAL
Appareillage Gardy, S. A.

LISBOA-RUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2.o-LISBOA
Esta-lampada tem o maximo de luz e o m,ip,imo de consumo. E' a melhor que ha no mer­

cado e a mais barata. Pode ser desde 10 a 100 velas. O a�ente da casa Gardy em Faro en­

carrega-se da moutagem ria luz e de todos esseus aparelhos, bem como da instalacão de cam­

painhas eletrícase pára-raios. Manda vir todo o material preciso para montagens' de eletricí­
dade, tanto de luz como de força motriz ou aquecímento,-&Iaterial de l." qualidade.

Preços baratissimos-AGENTE, Antonio do Carmo Bentes-Rua Letes, n.O 21-FARO

I

AS
CRIANÇAS
FRACAS

tornam-se fortes e saudaveis com a Emul­
são de SCOTT. Quando uma criança

1·�����r-4*�!-4��. �.

1
'

.

ELUS D'A. SABATH r.

!
•

se torna raquítica, rabugenta. magra e

triste, a Emulsão de SCOTT lhe restaura
a gordura, a vida e a alegria da saude,
Durante' o periodo da dentição, a

Emulsão de SCOTT alivia a irritação e

ajuda o facil, desenvolvimento de dentes
fortes e brancos. Para o tratamento

do Linfatismo,
da Raquitis,

'da Escrofúla,
doenças da pele e incorñodos do sangue
e dos ossos, a Emulsão de SCOTT �ão
tem rival.

A PROVA:
".Escrevo esta carta porqne desejo que to.
dos os pais que tém filhos linfaticos lhes
deem a tomar a Emulsão de SCOTT.
porque é o melhor remedio para este mal.
Meu filho era muito linfatico. magro e

com falta de côr. O remedio que lhe dei
.

foi a Emulsão de SCOTT, que o. curou

por completo ein pouco tempo. Hôje meu

filho está borp. tem boas côres e está

gordo." Fernando Simões da Cunha.
Rua de S. Miguel, 87, Porto,' 16 de la­
neirode 1913.

Emulsão
·deSCOTT

� Vêde o

com o

peixeiro
grande

-COM-
'

.

,

1

Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a

PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS
como o proprio freguez poderá verificar. !

Ninguem compre sem primeiro visitar este estabelecimento. ¡RUA D. FRANCISCu GOMES, 18 a 22
. !
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§ts. D�' PORTO� . I
�N�STA �ficina executam-se todos os trabalhos de Correa- I

� ria e Selada com perfeição e por preços baratíssimos. a
IÆ Ha sempre á venda todos os artigos de limpe-za para car- f!I
fi¡ ros eanímaes, tambem por preços relativamente baratos, as- æ,
" sim como todos os mais artigos que dizem respeito a esta in- �.
� dustria. ;

,

I1����Rua 1.0 de D«;:,:bro, 22 e 24
.

eœJ(ID_����������lE&.
.�������������i�������"������.
� i '\ �
� AGUA DA MATA �,

I CALDAS DE MONCHIQUE I
I � A melhor aguá' de meza, estomago � anemias, analisáda pelo dis- �
� tinto analista dr. C. von Bonhorst. �
� Vende-se aoS" copos, na Rua de Santo Antonio, n.o 85, e no Tea- �
� tro Circo, em noites de espetaculos, onde o vendedor se torna conhecido �
� por trazer uma chapa no bonet, com o dístico d� A G�A DA ,\,AT�. �
� Vende-se aos garrafões de 5, 10e 20 htros, a razão de dOIS cen- �

I �
tavos cada litro, na Rua de Santo Antonio, n.O 85.

_ �
I� CêY.A. El GUERREIR06) �
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HORARIO DOS COMBOIOS
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¡::¡ í>1 � a:; Sentido a:; '=i ' ei ""
en ... Z 5 ...: da marcha ...: > a:;

,
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20,40 7.15 6.10 6.5D 7.14 Dea.11i 7.24 7J,0 8.20 9 Correio
--w.rr- 10.25 9.18 8.25 8.5 7]flf

---

6.30Asc.te 7.42 'Us Háp"lo '

I 17,5 8 - - - J) - - -- - I)
---

- 6.�W 7.56 9 9.44 Des.te 9.rm 10.22 iL-i9 12.25 Tr. ,

--- ---

10.45- - - - - Asc.te W.�O 92t 8.10 II
-- ---

12.10
---

- - - - - Des.te 12.31 .,_ - »

-
- - - - Asc.te 13.21 13 - - »

---

16.45- 19,20 17.41 16 }) - - - - »

- - - - - Des.to 16.15 :16.44 17.4� 18.50 "j)
-- --

Asc.te 17.6 16.4! 14.30-
- - - - W.40 J)

6.40 2Li5 t9�11 . 18.45 18.37 J8.24 17
--

20.15 }) i7.U Correio
6.40

---'

i8_30 - - - II _.- -

19.U 20.•0 I R'�idO ,� 16.20 17.50 18.24- J8.U, Des.te 18.55 19.W
9.10 19.20

---

- - - J) - -

�
---

23.3,4 ��to_�IL
18.30 2:1.3 2t.35 J) 22.5 22.29
--- ---

Asc.te 123.35 23.22 2.z,30 2i .30 II- - - -

-

VENDA DE PREDIO EM fARO Almeida, n.
os 5, 6 e 7.

Vende-se um predio urb�oo, com.1.° e
Trata-se com o pro;-¡rietario das 12 ás

14 boras, no hotel Louletano, em Faro •o e,2. anJar, na praça conselheIro FerreIra d

peixe, no pacote,
sinal da pureza. boa
qualidade e força do
preparado SCOTT.
Recomendado P9r to­

dos os m�dicos para
uso tanto das crianças
como dos adultos.

Todas as Pharmacias e Drogarlas vendem a
Emulsão de SCOTT.
Representante:
Ao Y. SMART. Rua da Fabrica 27, Porlo.

SEMENTE OE COUVE
Vende-se de boa qualidade e em

qualquer quantidade na tenda de
Carminha Kamas. Praça da verdu­
ra" Faro
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E.:"ta casa'é'.à-·niais habilit�da, do Algarve e es�á :p�e��9ida Qe f,q��a 'a�fa��(r! fl�alguer Jll\1�,r�� R<?r �(Juco esparP 4ç, t,e�P9 �t'Q q.ualquer ponto do Alg��ve,;coqlO,pór e�emplo
em Olhâov-espaço de tempo que pode estar t-'udor.aP<dl�..pqr.do.h;�g\l.e,z, depois ap!.avISQ de.s horas .. Repres ntantes em.OlhaofAnto.nlo dos Santos, marceneiro; em Santa Barbara,
�!1t���io M�rtaL.i��_�s�riaJ; temgo-dep.o�s d?avisQ;.·;�J1qr.t\s'c.em,-¥stpi,,,Cr,!stºv'lm".o.d�e_.SQusa;Barros,. carpinteiro; tempo 2 horas, e� Loulé-José !'1artin?, .�stancia �e madeiras; 3 hor-as,
em S. Braz, IYommgos Dias Neto, carpinteiro; 3 horas, em Tavira, Domingos Jose Soares, estancia de madeiras; 6 horas, em VIla. Real, Francisco Nene, comerciante; IO horas, em

Silves, Vicente.do Ga,tñ1Q;_comer�ia�,�,�! Í,? ���a�: ':�m"�Ibufeira, ��9s�(F.'ran,c��'Sº:,��'d�e, .c'cjrpr�teír,1; rñ,9¢�s: R?gª�s;e.·,' 91le�.'9lia.lqúe.r ío:cide��t'e que :se dê, St! dirij�_mjrpeqjqta.Q.1ept� ao.s
nossos representantes para p�ovldenc,�ar,,;em'seg4,éfa-: As tabelas ,�n,contr;:l1rt-se p�t�f.l!e� �? ,PP.I?II,so,e.fi1 pl�7as"de vi�r:o pbS �redlOs.'d?s representantes. Esta-casa tamb�mttem fabri­
caede urnas-de mogpo,¡nogU�lra etc.lIz�sr<rnoldaçias, 'entalhadas que .garante o seu aper(elçoamento superior a muitas fabricas de LIsboa. Tambemse fornece a depositos de urnas

aôs ph�éÓs":ais' fabri'casf de Lisboa, pagamento .a 30 dias: iêndo boas referencias. ·TOF!.'fO a advertir para toda a garantia. que se dirijam diretamente 'a est� casá QU. representantes,
para se�p-re"sustentarrrios os preços das nossas tabelas e a maxima ordem e decencia. Também se-fornecem urnaspor-telegrama para-qualquer freguez, 'em'varios tamanhos e

qualidades, sempre muito sortido e existencia.' "
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. �,,' Esta casa, que ,é no genero a primeira da.provincia do AIg�r-

�'I
'k. ,

,.

ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecánicos ,e civis; !,
, , Constroem-se engenhos de noras de (todas as qualid�des, ' .:

coma maior ligeireza, solidez 'e perfeição.' '

.(:

I
Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas dd Q,)e- " '" ,,¡ 1.

bulhél:r milho, c0.l,un�s, JUbariíl;:e Jodos os u�eJ;l�,li2:��agricbla�. ';) ','

T
;, \. Ninguém deixe 'de. comprar nesta casa, visto que ern p¡art:€ ,

.

..
"

alguma do paiz se fabricam e vendem estes'generos em m�lho-· +

"I
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NingiIem campre sem.primeiro Visitar eSli imp'orlante fabrica
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Especialidade �m esquentadores para baoh?
'

em cobre polido, sistema fra?ce�, o melhor, �als
1���:���;¡¡¡¡¡�=;¡¡¡;;k;.', economice e perfeito gue, ate hoje tem .apar�cldo.

.

Manu:fatura de gazometro!¡ e candieiros para

',gilZ a,��tilen.e, dos mais' praticos ,'e pe�feitos., E�-"
.

carrega-se da montagem dos mesrnos em qualquer
.

terra dá provincia.'
"

'.

� r�¡¡¡¡¡¡¡¡iii.ii�;;
Especialidade em bombas de todas as qualidades

as quaes se vendem pelos preçps das fabricas.

, Instalações completas para agua, em tubo ne

chumbo ou de ferro."
.

,

Especialidsde em aut6c¿lism?s inglezes em fer_¡
.

•

ro fundid0 sem valvula, de efeito seguro. .

. ,

Especi�lidade em ferros de so�dar � gazolina, �i_sterna alemão, o melHor e de
maior resistençia até h9Jt;' conh(!cldo. .', '

.

.

Tornei�a�' de latão'de todas as qualidades, folha de £landres, zinco, ferro zin­
cad�·· tubos' de chumbo, de latão e de ferro, em iodas as grossuras, latão e cobre

�m f�lh,a.' Estes ,artigos vendem-se a retalho ou emJquantidade, a ..
PB,E.ÇOS SE¥ 9?lY.[PETENOIA.
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�egllros, C9D;ta:;:a fogo--::Srgu\�ós marltlôios -8egllro� «le

crJ8taI8,�Scg.. ros cC)otra roubo8-seguro's
--:

; postaes-8eguro8 ag ...l�olas

AG�'NtfAS' tM �1000' O PAIZ E COLONIAS'
"

,
,·f

Séde-Rua do Alecrim, lO-LISBOA

, Representante em Faro, MANUEL FRAN:CISCQ. COSTA
",. ¡ :

r l'

�������M��'J�
� .

'.

'lE Fl � JI III� , W lE cb JJt II t (fJ)' IE .

JP IF1 il �Jf:It CC ({J)
.. " _.

-
..

'

...' "_0
.� .- ',..... • ,.'

• '" I

Tratad .. ele Qlllmica 'Elem�lÍtar. (7�a Edição). Um voluine de 4éO'�
. .

pá-ginas no forrr.ato· 22XI 5cID com 122 gravuras. (PREÇO-I.tP500 réis
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Livros escolares do professor"
.

'DB. BIB EIRO NOBBE "

Obra util e reco'men,lada a todos os que"desejam iustruir-se nesta CienCia: 8,S teorias quimic.s são metódicamente tratadas em separado COm a maxima clarera e bastante desenvolvimen­
to; a porte descritna é rica na indicação de eJpenpnciBs atraentes e preparações de verriadeiro interp.s@e na viria pratica; • os problemas fundamentais da qOlmica elementar estão cuidadosa­
mente trata�os em secçãQ especial acompanhados de modelos literais e pxemplific"ções numericas da dispo�ic¡¡o rios, c�lcolo�. E.tp. compendio foi adotario em seguida á sua primeira publicacão em

quasi todos os liceus e seminanoe, no In8ti�uto Industnail e Comercial do Porto; e em d.ivers�s escolas nor";ais. industriais e agricolas.
•

.•

- ¡
.

...I�ões de Flslca do curso gel'al dos 'lIc�.. � e es('ola8 oormals (I La Edição).
,

. Um volum� de 396 páginas no formato 22XI5cm com 4°0. gravuras. PREÇO- I.tP200; r�is. ,

,a u. •
. • .:..,. • .•

,

Este compendio, dividido pedaaógicarnente em �equena� lições, foi .preferido por Iluanimid�de pela Comissão nomeada pelo Governo para o txarne dos fiVfOS destinadQs ao ensino �ecun­

dArio apfesentados'-óo 'concurso de 1899', e,seguidllmente mandado 'adotar em todos as liceus por Decreto ,le 17 de novembro publicado no Diario do Governo n,O 261 do mAsroo'auo. Foi no­

"vamenfo p�oposto.para 'O �ft�ino"no curso g6ral d9S I!c�us pela Comissão ofiéial 00 concu'rso de 1909 (D. do G. !I.o 192).-Caria lição é acompanhada de um questionario que substitue 8 presen­
ça ae, professor e facilita a revisão das materias ¡estudadas. Além-disto} tambem no fim·dtt-'cnda liçilo, em cuja matéria podell! ter lo¡:ar aplicações numericas, se encontram enunciados problemas
milito faceis que notavelmente con�ribuem para a clara 'compreensão dos I assuntos da respetiva Jicão.-I'elo spu metodo essencialmente indutivo experimental e pelo sel! carater elementarlsslHlo,
este compendio 'possue particulares v3n1ãg.ells 'plÍra'·se adquirirem sem' fadi�á nem dificuldade 38· primeiras r.ocões exohS d a fisica, encontrando·se por 'isso adaptado não só ao curso geral dos Ii·

-. ceu� e 80 cllrso,··das 58Colas D,",mais, mas tambem ao ensjno ministrado nos seminarios, nas .,escolas elementares industriais e .nas de comercio e agricolas,
. ,

'

Tratado de' Flslca Elé�entar (8.a EdiÇão). Um volume de IV i -

.

-

I
- :: _',' ._:..,

'_ _ _ 764P�glnasnoforlh'ato'Z2XI5CDtcom75�'gravur'as'PREÇO,-1.tP800
Este excelente livro de Fisica Ioi 'preferid� por' unanimidade pela Comissão nomeada pelo GIlI'erno para o Illlamé doslivros destinados ao ensino secundario apresentados no. concurso geral de

1895, e �e�uidarhení"e m.ndadó aitotar em todoé os Iiceup por Oecreto de !6 de setemb¡'o!puhlieari'� )iri·Diario do Governb n.
o 218 d'o mesmo aDO. Foi novamente o.unico livro proposto !lara

o ensino licllal' complementar pilla· Comissão Ilficiàl bo r.c0l!�u_rso de 1 �09 (P, do" �._!l.� J9�)., Es!a e�ição está intªiramênte acomodàda á'revisãotgeral do estudo da Fisic� nos ilceus de har�onia
com as In�truçlles que poot¡lpanb�m qs programas do.curso complementar. pOlS que, alem uas malerl8�. nov¡¡p mp.f1ciona1a�¡JH)S programas dll:6.� e da 7." classe, contem 8S matenas das,classes anteriores,

e, t�r'!lina C?� lima �e,envolyid!l,e.metód;H:JI col��o de, problem�ls.I,umé�icos acompa�hados da indicaçllo dos artigos 43 doutrina do. texto a que s�.rll.fererll.� �as f�,D1��as,t;.rop�!lgadasl!a �ua !esolu�ãO.
. EJ�s !llLras, que_tem. sld� pr_eferldl!_s e_m_fºn_cl!_r8os ofi�la..,.8 Jle .ltvros_ d!l .!l_D�m!!. e_ !Ille e�tiIo v.ulga�lsad"s nasl8seolas de Portugal e do Brazll, .. acomlla���¡n o�,pr()Fr��sos das CienCiaS fislco­

quiulic8s encontrando-se atualisadas com p. inserÇão· das doutridas 80bre ,is morlerDas e import�n(i¡j8imas' descob.rta§, tais como a da fotografia das cores, �a �tografia atra ve.z dos �orpos opac�s
.

ou 'faio¡;"X, da!reorreiltés d'alt. fre4trencia, dás rádt6condutores; dB'ltllegrafia selD fiefe da, rádióaCIHRade:,Os'prlnéipios p ded.uçõllS teórioas,. :as' expe'riánclálff,deilítl?sttat�vas: as ap!tcaçõ�s pratl­
caij e os problemas numencos, estilo expostos por,Jprma_ que, imprimem_a,.estes linos a. sua . .carateristica clarp.za-e ,moderna-orientaciloi'p6dagógica;<tornllnd�1l srmuitaneameote apropriados ao

ensino tp,órico e "rático, á discil'lina do espirito e aos trabalhos do I_boratorio. Silo tambem livros uL�is fór" dos cqr�os escolâre3: o âmador da fotografia encontra os conbecimentos suficientes (re­
cllitálÍ e pfectiitõs),-pafa principiar a opéflir com segurança e bom resultado; o telegrafista pncuntr� ôs c�nbe�imentd8 d�s reações 'rlos corpos e da eletricidade indispensaveis á sua profissão; e todas

as-pessoas que.deiejam...a.dquirir noções doe fen,ómenos da natureza encontram elementos que devpm .¡¡atisf.zer ás exige)lcias do seu espirito.
r ' , ¡...

<" I

LISBOA' Livraria Ferin, Rua Nova dg Alma�a, 70.-PORTO Livraria Chardron; Ru� das Carmelitas,.1 U.-COIMBRA Livraria França Amado, Roa Ferreira Borges, 115.
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